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APRESENTAÇÃO
No livro Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 3 os capítulos 

são um compilado das inovações no atendimento à saúde na assistência hospitalar. Os 
artigos abordam assuntos sobre Doenças Cardiovasculares, Unidade de Terapia Intensiva, 
Serviços de Urgência e Emergências, entre outras unidades.

Os autores se dedicaram para trazer para os leitores as inovações sobre essas áreas, 
onde os profissionais de Enfermagem atuam com dedicação e profissionalismo, prestam 
uma assistência complexa e precisam lidar a todo momento com situações delicadas 
e com risco de morte constante dos pacientes assistidos. O papel do Enfermeiro e seu 
protagonismo no cuidado mereceram destaque nos trabalhos reunidos, possibilitando ao 
leitor se atualizar sobre inovações que podem ser aplicadas diretamente ao seu processo 
de atuação.

Atualmente, as inovações e tecnologias se tornaram realidade e estão presentes na 
assistência de Enfermagem. Frente a isso, essa obra foi organizada de forma a possibilitar 
um acesso direto a temas atuais e que estão diretamente ligados ao profissional Enfermeiro, 
tanto na assistência ao paciente quanto a seus familiares.

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: Falhas em qualquer uma das etapas 
que compõem a cadeia medicamentosa pode 
acarretar um incidente que poderia ser evitado. 
A notificação de um evento adverso associado 
ao uso de medicamentos serviu de alerta para 
a equipe do Núcleo de Segurança do Paciente 
(NSP) iniciar processo de investigação. O objetivo 
do estudo foi descrever as estratégias utilizadas 
pela equipe do NSP na identificação dos fatores 
contribuintes para ocorrência de evento adverso 
com uso do medicamento. Para tal, segue relato 
de experiência da investigação do evento em 
que um neonato recebeu equivocadamente um 
medicamento barbitúrico que estava prescrito 
para o paciente do leito ao lado. A investigação 
foi conduzida pela equipe do NSP seguindo o 
Protocolo de Londres. O resultado da investigação 
demonstrou a ocorrência de não conformidades, 
identificou-se as relevantes relacionadas ao 
ambiente (interrupções, barulho), a tarefa 
(quebra de protocolo), ao sistema (restrições 

financeiras, cultura e estrutura organizacional), 
a equipe (comunicação ineficaz, fatores 
cognitivos e emocionais, desempenho e excesso 
de confiança), ao paciente (complexidade e 
gravidade, dificuldade de compreensão da 
genitora, fatores sociais e de personalidade). 
Identificar falhas relacionadas a medicamentos 
é de grande valor para a instituição de saúde, 
pacientes, familiares e profissionais, pois esse 
tipo de evento é frequentemente notificado pelos 
NSP dos serviços de saúde de todo o país, o 
que gera aumento de custos no tratamento, 
internação hospitalar prolongada, além de 
desconforto e impacto negativo na qualidade 
de vida dos pacientes. A equipe investigadora 
entendeu que o Protocolo de Londres foi 
ferramenta facilitadora, que direcionou a análise 
dos eventos adversos e propiciou a condução 
adequada para promoção da cultura justa.
PALAVRAS-CHAVE: Medicamentos, Eventos 
adversos, Segurança do paciente.

QUALITY AND SAFETY ON THE 
MEDICAL PROCESSES: REPORTS OF 

EXPERIENCE IN AN INVESTIGATION OF 
ADVERSE EVENTS

ABSTRACT: Flaws in any part of the medicine 
chains’ processes may result in evitable accidents. 
The notification of an adverse event associated 
with the use of medicines was a warming to 
the team of the Patient Safety Nucleus (PSN) 
started processes of investigation. The mainly 
reason of the study was describe the strategies 
used by PSN on the identification of contributors 
factors to the occurrence of adverse event with 
the use of drugs. With this objective, is reported 

http://lattes.cnpq.br/5047349246476023
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the experience of event’s investigation which a newborn received mistakenly barbiturate 
drug prescribed to the patient in next. The inquirer’s result was realized by the PSN team 
following the London Protocol. The result exposed the occurrence of non-conformities, 
identified related relevant as the environment (interruptions, noise), the work (non-following 
of the rules), the system (financials difficult, culture and organization, the team (ineffective 
communication, cognitive factors and confident excess), the patient (complexity and gravity, 
geriatric understanding problems, social and personality aspects). Identify mistakes related 
with drugs is very important to the health’s institution, patients, familiars and professionals, 
because this kind of occurrence is frequently related by PSN in all country, increasing the costs 
of treatment, prolonged hospital stay, in addition with uncomfortable and negative impacts  on 
patient’s life quality. The team understated that London Protocol was a usable mean, which 
directed the analyze of events e provided the right conduction to the far culture promotion.
KEYWORDS: Medicines, Adverse Events, Patient safety.

1 | 	INTRODUÇÃO
A farmacovigilância faz parte da política nacional de gerenciamento de riscos e 

tem como objetivos a detecção, avaliação, prevenção e notificação dos eventos adversos 
ou qualquer problema envolvendo medicamentos. Os eventos podem estar relacionados 
à prática profissional em relação à dispensação, distribuição, administração, educação, 
monitoramento e uso de medicamentos (BRASIL, 2009). 

Falhas em qualquer uma das etapas que compõem a cadeia medicamentosa 
pode acarretar um incidente que poderia ser evitado (KOHN; CORRIGAN; DONALDSON, 
2000; LAMBERT et al., 2019; MARQUES et al., 2019). O preparo e administração de 
medicamentos fazem parte das atribuições implementadas pela equipe de enfermagem, 
sendo seu desempenho essencial aos cuidados prestados aos pacientes (GALIZA et al., 
2014). 

Os principais tipos de incidentes relatados em estudos brasileiros sobre a 
administração de medicamentos citam como os principais a dose e diluição incorreta. 
Sobre os fatores contribuintes: falta de conhecimento, de atenção, de experiência, de 
recursos humanos, falha na comunicação, pressa, aplicação incorreta dos cinco certos da 
medicação, falta de implantação da dose unitária , problemas com prescrição médica (letra 
ilegível, rasuras e abreviações), local de preparo de medicações inadequados, interrupções, 
falha na distribuição de medicamentos e más condições de trabalho (COSTA; PICANÇO; 
BATALHA, 2018; NASCIMENTO; ROSA; LEMES, 2015; SANTANA; RODRIGUES; STIVAL 
et al, 2019; SILVA et al, 2018).

As consequências das falhas no processo medicamentoso em neonatologia podem 
ser mais graves, pois, grande parte dos recém-nascidos não tem mecanismos de defesa. 
Seu metabolismo é acelerado, o que propicia o imediato efeito dos fármacos, com tempo 
reduzido para correção do erro (FILHO et al, 2015; BOLETIM ISPM, 2018; ROCHA et 
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al., 2018). Apesar da grande variedade de medicamentos utilizados em neonatologia, 
muitos deles não comprovam segurança nessa população, pois suas formulações não são 
produzidas para o público infantil (O’HARA, 2015).

A atenção em saúde a pacientes neonatais carecem de grandes investimentos 
em boas práticas de cuidados, pois, traz elevados riscos para ocorrência de eventos 
adversos devido a dependência de tecnologias, à dosagem e cuidados na administração de 
medicamentos, visto que, eles necessitam de prescrição médica individualizada, baseada 
em peso corporal e idade gestacional (DUARTE et al., 2020; GAÍVA; RONDOM; JESUS, 
2017; SPIRONELLO; CUNHA, 2019). 

A notificação de um evento adverso associado ao uso de medicamentos em neonato 
no sistema interno de um hospital escola, serviu de alerta para a equipe do Núcleo de 
Segurança do Paciente (NSP) iniciar processo de investigação.

Neste contexto, o objetivo deste estudo foi descrever as estratégias utilizadas pela 
equipe do NSP na identificação dos fatores contribuintes para ocorrência de evento adverso 
com uso de medicamento de um hospital escola.

2 | 	MÉTODO
Estudo descritivo de um relato de experiência, em que detalha a investigação 

ocorrida de um evento adverso com uso de medicamento em um hospital escola em Campo 
Grande – Mato Grosso do Sul. Caso: recém-nascido internado na Unidade de Cuidados 
Intermediários Neonatal (UCINCo), recebe equivocadamente um medicamento barbitúrico 
que estava prescrito para o paciente do leito ao lado. 

A equipe da UCINCo realizou a notificação no sistema interno do hospital.  Após a 
sinalização, a equipe do NSP que iniciou a investigação. Esta foi conduzida pela equipe 
do NSP, seguindo as etapas do Protocolo de Londres. Este Protocolo baseia-se em uma 
investigação sistematizada que organiza as etapas, melhora a qualidade da coleta de 
dados e auxilia na reflexão de todas as dimensões dos fatores contribuintes, lembrando os 
aspectos mais importantes dos fatores humanos (BRASIL, 2017). 

Na primeira etapa, foi escolhida a equipe que conduziria a investigação e o plano de 
ação relacionado. A equipe do NSP realizou uma revisão bibliográfica para dar subsídios 
a investigação. Em seguida, esta equipe entrou em contato com os profissionais de 
enfermagem e médicos para realizar entrevistas. Estas foram realizadas em local privado, 
nos dias em que os profissionais estavam trabalhando, de modo que não atrapalhasse a 
rotina do setor e nem do colaborador lotado na unidade. 

As entrevistas foram realizadas por dois profissionais do NSP e norteadas pelas 
perguntas: o quê, quem, quando, onde e como, conforme sugerido pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (BRASIL, 2017). Após a coleta das informações e entendimento 
dos fatos, estabeleceu-se a linha cronológica dos eventos e a identificação dos problemas 
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ocorridos.    
Nesse processo, foram detectados os fatores contribuintes para a ocorrência do 

evento, realizado diagrama de causa e efeito e o desenvolvimento de um plano de ação em 
conjunto com a responsável técnica de enfermagem e equipe assistencial, para melhorar as 
fragilidades dos processos encontrados. Na investigação também foi utilizado a ferramenta 
dos cinco por quês para encontrar a causa raiz. Todas essas ferramentas são apoiadas 
pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (BRASIL, 2017).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os profissionais de enfermagem, sendo responsáveis pela etapa de preparo 

e administração, ou seja, a parte final do processo medicamentoso, é que tem maiores 
chances de barrar um erro e também a que mais recebe a culpa pela falha (GAÍVA; 
SOUZA, 2015; GUZZO et al., 2018; MAGALHÃES et al., 2015). Diante desse contexto, há 
necessidade de se conhecer todos os aspectos relacionados aos fármacos, como ação, 
efeitos, formas de preparo, modo e via correto de administração e estar focado durante o 
desenvolvimento dessa atividade. 

A utilização do protocolo de Londres propiciou a equipe de investigação identificar e 
compreender os fatores contribuintes que culminaram no evento adverso, pois foi realizado 
uma investigação exaustiva e reflexiva, com a utilização da técnica de Brainstorming para 
facilitar o levantamento dos fatores contribuintes e a compreensão mais ampla das causas 
do evento, com menos foco nos profissionais envolvidos e mais nos fatores preexistentes 
que poderiam oferecer condições e/ou induzir as falhas.

O resultado da investigação demonstrou a ocorrência de não conformidades, em 
que identificou-se as relevantes relacionadas: ao ambiente (interrupções, barulho), a tarefa 
(quebra de protocolo), ao sistema (restrições financeiras, cultura e estrutura organizacional), 
a equipe (comunicação ineficaz, fatores cognitivos e emocionais, desempenho e excesso 
de confiança), ao paciente (complexidade e gravidade, dificuldade de compreensão da 
genitora, fatores sociais e de personalidade). 

O Plano de ação estabelecido com os profissionais da UCINCo, abordou as seguintes 
tratativas: documento para alta gestão sobre a necessidade de adequar o dimensionamento 
da escala de enfermagem para não interferir na segurança do paciente; trabalhar com 
a família para fortalecer o empoderamento  no processo do cuidado; apoio psicológico 
para a equipe; reforço da rotina de dupla checagem das medicações; reforço da rotina 
de checagem da pulseira de identificação dos pacientes internados; melhora na rotina de 
passagem de plantão entre as equipes, treinamento sobre protocolo de medicações para 
equipe envolvida no processo.

O ambiente das unidades neonatais é complexo, necessita de cuidados seguros 
específicos com constante treinamentos e vigilância de toda equipe assistencial, pois 
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qualquer equívoco pode trazer diversas consequências, desde o estresse emocional 
até punições legais. Desta forma, há de se repensar as iniciativas para implantação de 
estratégias de prevenção de erros de medicação especificas para promover a cultura 
de segurança aos pacientes neonatais, que possibilitem discussões não punitivas, 
compreensão dos eventos e capacidade das equipes prevenirem as falhas (DUARTE et al., 
2020; GAÍVA; RONDOM; JESUS, 2017).

Os treinamentos foram oferecidos em três períodos, manhã, tarde e noite. Cada 
equipe teve oportunidade de dois treinamentos em cada período, de modo que metade dos 
profissionais permaneceriam na assistência. O treinamento proposto sobre o protocolo de 
medicações teve a meta atingida em 100%.  Os profissionais participaram das atividades e 
colaboraram com sugestões de melhorias no processo do cuidado.

Houve adesão dos profissionais em todas as ações propostas, no entanto, para 
aceitação do envolvimento das famílias para o empoderamento do processo do cuidado, 
houve resistência por parte da equipe assistencial, esta ação ainda precisa ser fortalecida 
na unidade. 

A segurança do paciente é determinante para garantir a qualidade da assistência 
à saúde, diante disso, a adesão de práticas seguras no processo medicamentoso pode 
reduzir a incidência de dano e eventos adversos nos cuidados prestados aos pacientes 
(SILVA et al., 2018). Dessa forma, desenvolver a prática de enfermagem fundamentada no 
conhecimento científico torna-se uma ferramenta importante para o desenvolvimento do 
uso de medicamentos.

4 | 	CONCLUSÃO
Na descrição das estratégias desenvolvidas pelo NSP, na identificação dos fatores 

contribuintes para o evento adverso, foi possível elaborar plano de ação em conjunto 
com os profissionais da unidade envolvida. Entendemos que o Protocolo de Londres foi 
ferramenta facilitadora e que direcionou a análise dos eventos adversos, propiciando a 
condução adequada para promoção da cultura justa.

Identificar as falhas relacionadas a medicamentos é de grande valor para a instituição 
de saúde, os pacientes, familiares e profissionais. Pois, só através deste conhecimento é 
possível organizar ações preventivas, reduzindo o dano evitável e produzindo impacto na 
qualidade de vida dos pacientes e na melhoria da segurança do sistema de saúde. Os 
profissionais de saúde e/ou os pacientes e familiares podem cometer erros no preparo e 
no uso de medicamentos que podem ter graves consequências, até mesmo a morte. Como 
os erros de medicação são potencialmente evitáveis, cabe a instituição a implantação de 
práticas seguras para o desenvolvimento de todo o processo medicamentoso. 
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